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​ A condição econômica catastrófica da Alemanha, especialmente no que diz 

respeito a matérias-primas e finanças, leva à conclusão de que o sistema entrará em 

colapso em breve. A capacidade do capitalismo de "se virar" é frequentemente 

subestimada pelo proletariado revolucionário. O exemplo dos anos de guerra (com 

certas reservas) é invocado. Mas, mesmo sem considerar a intensificação da produção 

agrícola que progrediu muito desde a guerra, a situação das matérias-primas hoje 

oferece mais caminhos de fuga do que antes. Embora a produção real de 

matérias-primas artificiais, como benzina ou fibra, não cumpra o modo de anúncios 

alardeados, há fontes essenciais disponíveis. Além disso, por mais limitadas que sejam 

as exportações, com a regulamentação da política de valuta, as necessidades mais 

urgentes de matéria-prima podem ser atendidas. É óbvio que essas manipulações levam 

ao incômodo constante de certos círculos comerciais, que o comércio regular de 

exportação sofre e que as contradições internas são intensificadas. Todos os esforços 

para superar as dificuldades levam apenas a um adiamento, não a uma superação da 

crise. 

​ Não se deve ignorar que o problema do câmbio em sua relação com a obtenção 

de matérias-primas não se limita aos métodos normais. Embora o Reich e a indústria 

alemã em geral não tenham recebido créditos estrangeiros até agora (resta saber qual 

será o resultado da política de conciliação da Inglaterra), algumas empresas 

monopolistas os estão recebendo e, portanto, são independentes das dificuldades gerais 

de crédito para garantir suas matérias-primas. Assim, o I.G. dye trust (I.G. Farben) 

relata que a empresa dispôs de quatro vezes mais créditos de matéria-prima em 1934 do 

que em 1933, ou seja, 28 milhões de marcos. Os recursos de crédito da I.G. estão longe 
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de se esgotar com isso, pois ela pode oferecer títulos de crédito de enorme valor em suas 

filiais estrangeiras, parcerias, etc. Por exemplo, há o processo de hidrogenação do qual 

os Rockefellers participam, usado não apenas no carvão, mas também na fabricação de 

benzina a partir do petróleo. As grandes empresas, Siemens, Mannesmann e o fundo de 

aço, possuem reservas semelhantes para garantir matérias-primas. 

​ O segundo problema, o das finanças, está sujeito a condições semelhantes. É 

verdade que a dívida interna aumentou enormemente. Do ponto de vista do comerciante 

respeitável, o período de falência foi alcançado há muito tempo. Um endividamento de 

20 milhões de marcos, de acordo com os números da "Reichskreditgesellschaft", mais 

do que o dobro do primeiro semestre de 1934, oferece uma imagem clara do estado 

perigoso das finanças alemãs. Mas o jogador Schacht ainda tem alguns truques em sua 

mão. Embora o Reichsbank e o Ministério das Finanças tenham apelado em vão por 

créditos estrangeiros para as várias comissões e observadores que representam as 

instituições financeiras e governamentais americanas e estrangeiras em Berlim, o fato de 

essa dívida ser interna (devido à recusa de créditos estrangeiros) constitui a principal 

chance de Schacht. As dívidas permaneceram dentro do país; os credores são os 

beneficiários da política de obras públicas e armamento e é possível exercer uma 

pressão considerável sobre eles, por exemplo, com o argumento de que se os grandes 

capitalistas considerarem inseguro um grande empréstimo, os créditos anteriores se 

tornarão sem valor. A propósito, uma parte da emissão de notas domésticas, subscrita 

pelas grandes empresas, foi transferida para instituições estrangeiras, embora seja 

impossível estimar o valor real. Entretanto, com ou sem pressão, os próprios capitalistas 

estão interessados em ver uma parte dos empréstimos de curto prazo transformados em 

créditos de longo prazo. 

​ É claro que ainda é impossível que eles realizem feitos de mágica, e os truques 

de cartas das altas finanças não serão suficientes para evitar um eventual colapso. No 

entanto, os recursos dos vários grupos econômicos são drenados e a base do sistema por 

um longo período é prejudicada. 

​ No momento, as únicas medidas contempladas são aquelas que servem para a 

imposição de um grande empréstimo doméstico, seguindo os empréstimos forçados aos 

bancos e companhias de seguros no valor de 1,2 milhão de marcos, o que aliviou 

temporariamente o fardo. Outros 70 a 90 milhões são adicionados pela mudança do 

imposto sobre o aluguel de casas para um empréstimo forçado. Entretanto, isso não 

passa de um roubo de Pedro para pagar Paulo, pois a eliminação do imposto, por um 



lado, é compensada pelo empréstimo forçado, por outro, embora o orçamento tenha 

levado isso em consideração. 

​ Atualmente, portanto, planeja-se fazer um grande empréstimo a juros baixos, 

que se torna atraente para as classes de renda mais baixa com reduções de impostos. O 

mercado de capitais foi preparado - em parte por meio da limitação das obras públicas, o 

que despertou a oposição dos industriais ávidos por lucros e agravou o problema do 

desemprego (para o qual foi fornecida uma saída pelo serviço militar obrigatório); em 

parte por meio da manipulação do Banco de Desconto de Ouro pertencente ao 

Reichsbank, que está autorizado a emitir notas de 200 milhões de marcos. O mercado 

monetário parece ser excepcionalmente flexível. O "Economist" inglês aponta que, 

apesar de uma taxa de juros de 3 1/8 a 3 3/8% para empréstimos do dia a dia, muita 

coisa é oferecida a 2 1/2%. A pressão política e moral deve fazer o resto para iniciar o 

empréstimo, os métodos de flutuação do empréstimo, especialmente no que diz respeito 

às formas exatas, de modo a evitar uma forte depreciação, já que um empréstimo dessa 

magnitude não pode ser flutuado com sucesso se os privilégios de venda e empréstimo 

forem negados. 

​ O terceiro grande problema é o das relações exteriores. Aqui, também, deve-se 

evitar a superestimação das dificuldades; devemos chegar a conclusões após uma 

consideração sóbria, especialmente em relação à guerra, quando? e contra quem? 

​ É verdade que o isolamento quase completo da Alemanha ficou evidente nas 

deliberações de Genebra. Mas qual é a importância disso? Quais serão os resultados? Se 

analisarmos os últimos meses, quando o livro branco inglês foi publicado, o que atrasou 

a viagem de Simon e Eden; quando a Inglaterra, a França e a Itália se uniram em 

Genebra, quando o McDonald nas "Novas Cartas" se juntou à frente antialemã, todos 

pensaram que o anel em torno da Alemanha estava tão firmemente soldado quanto as 

linhas de defesa francesas em sua frente oriental. Mas os comentários da imprensa 

inglesa sobre o discurso de Hitler em 21 de maio mostraram a rapidez com que os 

portões poderiam ser abertos novamente. Nem todos os jornais estavam tão 

entusiasmados com Hitler quanto o Daily Mail de 22 de maio, que disse: "Suas palavras 

trarão alívio e esperança. A Alemanha, que está pronta para cooperar com a causa da 

paz, deve ser recebida calorosamente e deve ser recebida na metade do caminho. Nosso 

governo deve fazer tudo o que estiver ao seu alcance para satisfazer suas aspirações 

legítimas, incluindo o retorno das colônias da Alemanha. Hitler, afinal de contas, é a 

única grande mente construtiva que a Alemanha produziu nesta geração". Mas outros 



jornais, incluindo o Daily Herald, adotaram uma atitude amigável, sem falar no hino de 

louvor do "camarada" Philip Snowden. Aqui fica óbvio que a política alemã não é nem 

tão cega nem tão insana e, inconscientemente, demonstra mais bom senso do que é 

creditado por muitos fanáticos que são cegos para o capitalismo de outros países e só 

vêem o capitalismo dos nazistas em cores escuras. Hitler, a ponta de lança da Alemanha 

moderna, não quer guerra com uma Europa unida. Ele visa a uma nova política de 

blocos, para aproveitar as brechas na frente antialemã. Deveria ser óbvio que essa é uma 

boa política. O fato de a França, sob o pretexto de algumas mensagens telefônicas não 

entregues em 1923, ter ocupado o Ruhr, contra uma Alemanha desarmada, enquanto em 

1935 ela participa de uma política de conciliação com a Alemanha rearmada, demonstra 

os novos desenvolvimentos internacionais, mostra até que ponto os conflitos dos vários 

imperialismos estão forçando novos alinhamentos. A Alemanha rearmada é um aliado 

desejável para qualquer um dos principais grupos de potências no próximo conflito. A 

guerra não é iminente devido ao restabelecimento do poder militar alemão. Somente 

quando a Alemanha tiver se orientado em relação ao capitalismo internacional e 

formado as alianças resultantes é que a questão da guerra se tornará aguda. E essa 

orientação, é claro, dependerá também da situação interna da Alemanha. 

​ Qual é a situação política interna da Alemanha? Em vista da espionagem 

generalizada nos contatos pessoais, bem como nas comunicações por correio, é difícil 

chegar a conclusões completas e precisas. No entanto, o conhecimento que temos é 

baseado em observações e experiências pessoais em várias partes do Reich, em contatos 

com vários estratos e interesses. O quadro que temos mostra que o nacional-socialismo 

não apenas não conquistou as grandes massas como uma "Weltanschauung", mas que o 

sentimento está recuando contra ele. Isso se aplica àqueles que originalmente o 

apoiaram ou foram "convertidos" em 1933, bem como ao grupo cujos interesses de 

classe eram originalmente representados por ele - as classes médias. A menor oposição 

vem dos fazendeiros, levados a isso pela lei de herança, todos, exceto os primogênitos, 

são deserdados. Suas ilusões foram destruídas pelo fracasso da política de 

assentamentos e pelo apoio ilimitado dado aos grandes proprietários de terras. O 

desemprego nas cidades fecha essa avenida de fuga para eles e são forçados a ir para os 

campos de trabalho, para a construção de estradas e para o Reichswehr, onde não são, 

de forma alguma, os súditos leais que costumam ser retratados. As condições nos 

campos e na ajuda agrícola (Landhilfe), onde esses filhos de fazendeiros são reunidos 

com trabalhadores industriais desempregados para trabalhar para proprietários de terras 



e grandes fazendeiros, são descritas em várias cartas que relatam suas experiências. Dez 

a doze horas de trabalho por dia, com abrigo e alojamento de um tipo já notório entre os 

trabalhadores sazonais poloneses na Pomerânia e na Prússia Oriental nos dias anteriores 

à guerra; salários de 20 marcos, dos quais são deduzidos o seguro social e taxas 

semelhantes, bem como as despesas de viagem, que foram adiantadas pelo estado em 

passagens de trem. Os escravos não só são transportados independentemente de sua 

vontade, como também precisam pagar os custos de transporte. 

​ A classe média da cidade também se sente enganada - a destruição dos 

capitalistas de hipotecas e empréstimos e a eliminação das lojas de departamentos não 

se concretizaram depois que os capitalistas arianos "limpos" assumiram essas funções. 

O pequeno comerciante e os comerciantes não notam maior poder de compra e sentem o 

aperto do grande capital. Os atacadistas estão aumentando os preços mais rapidamente 

do que os varejistas podem acompanhar, pois o mercado continua lento. Isso se aplica a 

todos os produtos têxteis acabados e alimentos, especialmente os últimos, pois os 

agricultores que vendem leite e carne receberam preços muito mais altos, enquanto os 

varejistas, em vista do sentimento público, receberam apenas um pequeno aumento. Ao 

mesmo tempo, essa política favorece as grandes empresas mais bem racionalizadas e 

intensifica a concentração de capital. 

​ As alardeadas facilidades de crédito para as classes médias, prometidas pelos 

economistas nacional-socialistas, revelaram-se um fracasso semelhante. As estatísticas 

bancárias apontam para o número de créditos individuais concedidos de menos de 

20.000 marcos - o German Bank & Discount Co. estimou que esses empréstimos 

constituíram 90% do total em 1934. Mas o valor total emprestado a empresas de 

pequeno e médio porte é de apenas 25%. Os outros 75% do total de dinheiro 

emprestado estão nas mãos de 10% dos tomadores de empréstimos. Desde 1933, 

ocorreu uma queda adicional nos empréstimos para pequenas e médias empresas. 

Enquanto o total de empréstimos de 300 a 20.000 marcos ocorreu. Enquanto o total de 

empréstimos de 300 a 20.000 marcos recuou de 235 milhões de marcos para 210 

milhões - cerca de 10% -, o total de empréstimos acima de 20.000 marcos aumentou de 

470 milhões para 620 milhões de marcos - cerca de 30%. 

​ Os beneficiários em toda a linha são os grandes capitalistas, os bancos, a 

indústria e os proprietários de terras. Nunca antes um governo foi a expressão tão clara 

do domínio de classe do capitalismo monopolista como a ditadura do líder absoluto do 

Estado Nacional Socialista. Isso aparece nos balanços das grandes corporações, como a 



I.G. Dye, a Siemens, a Krupp e a Mannesmann Brothers. A I.G. Dye, além das reservas 

invisíveis, em 1934 ganhou 51 milhões de marcos em dividendos e extras, bem como 80 

milhões de marcos com a redução de investimentos em livros, com um total de salários, 

incluindo vencimentos, de cerca de 200 milhões de marcos, divididos entre 165.000 

pessoas - uma média de 1.200 marcos por ano. Isso mostra o grau de exploração da 

classe trabalhadora quando se considera que essa média "alta" inclui a renda dos 

funcionários mais bem pagos, bem como a dos executivos, até os próprios Bosch e 

Duisberg. 

​ Esses números de renda na maior empresa química são típicos das condições da 

classe trabalhadora em geral. De acordo com as estatísticas da Frente Trabalhista 

Alemã, o salário médio semanal dos trabalhadores industriais é de 21 1/2 marcos, com 

uma média de 43 horas de trabalho semanais. Além disso, há o aumento dos preços de 

alimentos e roupas, um aumento não totalmente determinável porque a qualidade dos 

produtos está se deteriorando constantemente para fazer com que o aumento de preços 

pareça menos opressivo. 

​ Deduções e penalidades de vários tipos agravam a situação do trabalhador. O 

tempo ocioso, o tempo gasto indo de um trabalho para outro e outras funções 

necessárias, mas improdutivas, são penalizados. Por exemplo, uma fundição de ferro, 

em abril deste ano, com uma semana de 60 horas, calculou o pagamento de um 

trabalhador qualificado, incluindo horas extras, em 46,15 marcos, deduzindo 10,20 

marcos, deixando um valor líquido de 35,95. Para fugir das provisões de escala, os 

trabalhadores qualificados geralmente são contratados como ajudantes sob o pretexto de 

que não há trabalho disponível em seu ramo. Em pouco tempo, eles se veem fazendo o 

trabalho de mãos habilidosas - com salários de ajudantes. Raramente são feitos 

protestos, os "representantes" dos trabalhadores são meros fantoches dos empregadores. 

Nos escritórios da Frente de Trabalho, o trabalhador é enviado de Pôncio a Pilatos e 

corre o risco de ter seu passado "marxiano" investigado a fundo. Caso seus protestos 

recebam apoio, ele certamente receberá a carteira de motorista de seus empregadores na 

primeira oportunidade. 

​ O que acontece nas fábricas e usinas? É verdade que parece haver paz, imposta 

por aquela suprema e única conquista nazista, o sistema de espionagem e de 

pombos-correio, e terrorismo ilimitado. Os relatos que recebemos de oposição aberta 

por meio de canais clandestinos mostram atos individuais de puro desespero que 

expiraram sem efeito ou se revelaram falsos após uma investigação mais aprofundada. 



Esses atos não devem ser considerados gerais, por mais que possam ser sintomas de um 

sentimento geral, embora não sejam uma preparação geral para a ação da classe 

trabalhadora. A classe trabalhadora ainda não está pronta para uma ação conjunta. O 

medo é muito grande; tampouco devemos nos iludir com relação ao aparato ilegal do 

partido comunista alemão, que está tão cheio de espiões que a Ochrana russa parece um 

caso inofensivo em comparação. Um fator vicioso aqui são certos elementos dos 

imigrados que retornaram - proletários anteriormente conhecidos como lutadores 

sinceros, que fugiram em 1933 e, devido à sua situação desesperadora, foram reduzidos 

a proletários de favelas, corrompidos pelas condições e, frequentemente, por meio de 

chantagem, são subservientes à polícia secreta - que são recebidos de braços abertos por 

seus antigos camaradas apenas para traí-los. O medo é ampliado ainda mais pelas 

enormes sentenças penitenciárias para até mesmo a menor implicação em atividades 

ilegais. É claro que esse terrorismo é a prova de que o regime nazista conhece sua 

insegurança e comprova a mentira na qual ele se apresenta como sendo totalmente 

apoiado pelas massas alemãs. A imprensa é proibida de anunciar a hora e o local das 

aparições do Fuehrer e dos oficiais importantes e, quando esse conhecimento é 

inevitável, precauções e proteção especiais são providenciadas. Mas o punho cerrado 

ainda está afundado no bolso. 

​ E agora? Vemos que todos os setores da população, com exceção dos grandes 

capitalistas e dos parasitas do governo e de empregos incidentais unidos pelos 

nacional-socialistas em um sistema de corrupção sem precedentes, estão insatisfeitos. 

Apesar disso, não se pode prever um colapso imediato. Além da classe trabalhadora, 

existe o medo do "e depois", o medo da verdadeira revolução. O conceito ouvido com 

frequência em 1933: "Os senhores logo declararão falência, depois virá a ditadura 

militar", está desatualizado. Pois esse conceito foi concretizado na ditadura do grande 

capital por meio dos militares. Essa ditadura já se estende sobre os nazistas, como 

demonstram os eventos de 30 de junho de 1934 e a subsequente aposentadoria de Feder, 

Darre e outros, bem como de seus satélites. A burocracia superior é novamente 

comandada pelos antigos chefes. Embora a frente ainda mostre Hitler, Goering e 

Goebbels, bem como a bandeira da suástica, e o interior seja ocupado por outros, a 

transformação já ocorreu nos bastidores. Os poderes decisivos, que permitiram que os 

nazistas tomassem o poder para suprimir a classe trabalhadora - às vezes eles mesmos 

suprimidos na confusão - agora estão no controle total. 



​ Uma atividade foi deixada para os nazistas, a de propaganda em campos fora da 

economia. A tomada do poder econômico foi paga com essa pequena mudança. A 

guerra religiosa não é aprovada por Schacht, Bosch, Krupp, etc., mas é tolerada porque 

pode ser uma fonte contínua de dissidência e fraqueza nas fileiras nazistas. Quanto ao 

antissemitismo, ela eliminou uma boa parte da concorrência indesejável. E, afinal de 

contas, a essência da ideologia nazista é o treinamento para a devoção escrava em 

ordem hierárquica, uma fase que agrada tanto à Igreja Católica quanto ao grande capital. 

​ Essa é a base sociológica da qual deve surgir o novo movimento trabalhista. 

Tudo o que temos até agora são meros começos, círculos ilegais, ação limitada fora 

desses círculos. O fato de essa atividade ser prejudicada pelo grande número de facções 

e tendências é lamentado por muitos. Mas esse é o processo natural do conflito social, 

especialmente quando se considera que as tradições de várias gerações foram destruídas 

na primavera de 1933. Isso naturalmente teve um efeito paralisante, produziu confusão, 

um sentimento de que todas as leis sociais eram inoperantes. A hesitação marca os 

novos começos, pois a característica essencial das organizações trabalhistas era a 

prevenção das coisas que agora precisam ser feitas para garantir a vitória proletária - o 

pensamento e a ação independentes das massas. Centenas de milhares cuja liderança foi 

destruída ainda manifestam um desejo ansioso por uma "nova liderança". Mas o poder 

nazista logo elimina qualquer nova liderança. A nova organização da classe 

trabalhadora deve nascer no sangue e na sujeira do domínio capitalista monopolista, 

como o processo de uma classe que luta pela clareza e, para eles, por um novo objetivo. 

Mas a convicção de que o passado não deve se repetir, de que a estrutura partidária das 

velhas e grandes organizações partidárias está definitivamente superada, já conquistou 

um grande número de trabalhadores. 

​ O que causa alarme entre esses trabalhadores revolucionários é o fato de que tão 

pouco parece ter sido aprendido fora da Alemanha como resultado de suas experiências. 

Isso se aplica especialmente aos defensores da política russa, cujo objetivo é acorrentar 

as massas em sua luta contra Hitler à carruagem da política estatal russa. Eles se 

lembram da época em que os políticos e líderes russos da Terceira Internacional 

lançaram o slogan de uma Alemanha escravizada; quando Bucharin, em 1923, declarou 

que a Alemanha era um país colonial explorado, o que justificava uma aliança com a 

Rússia. A partir daí, desenvolveu-se o pitoresco programa de libertação nacional e 

social que criou tanta confusão entre os trabalhadores e não apenas jogou a massa de 

não partidários, mas também muitos bons proletários nos braços de Hitler.  



​ A classe trabalhadora alemã não pode ser salva do exterior. É verdade que a luta 

de classes é internacional, mas isso significa apenas que a classe trabalhadora de cada 

país deve acertar suas contas com seu inimigo de classe. Toda política de bloco e aliança 

externa resulta no estrangulamento do desenvolvimento da classe trabalhadora e na 

rendição à classe dominante. 

​ A consciência de solidariedade com a classe trabalhadora do mundo é um fator 

importante para os trabalhadores revolucionários da Alemanha, mas essa solidariedade 

deve se manifestar apenas em sua guerra determinada e intransigente contra seus 

próprios inimigos. Do ponto de vista econômico, os trabalhadores de outros países não 

estão em situação muito melhor do que os da Alemanha. A guerra não é a criadora de 

todas as coisas, mas certamente é a parteira da revolução, e é grande a probabilidade de 

que somente a próxima guerra abrirá as comportas da revolução na Alemanha. Mas se a 

guerra vier como uma cruzada contra Hitler, ela levará a outro "agosto de 1914". Os 

trabalhadores estarão fazendo o jogo de suas classes dominantes. Não é de forma 

alguma certo que a Alemanha será a perdedora, pois se a guerra vier, não será contra 

uma Alemanha isolada. 


